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ABSTRACf 

ln this paper the application of the resin poliester (Poly/ite 8001) for the 
inclusion of animaIs is described. 

o uso de resina poliester é largamente difundido em outros países como 
meio de inclusão de peças biológicas. Sydman et al.(1961), Kuhn & Lutz (1958) 
utilizaram·se deste plástico como material de inclusão para histologia, Kamp· 
meier & Haviland (1948), Kampmeier & Hospodar (1951), Hofer & Lautenschla· 
ger (1964) empregaram·na em preparações de peças de museu; Courthight 
(1966) usou um tipo desta resina como meio de montagem de lâminas de Nema· 
tódeos e Acontocéfalos; Shuster & Eble (1961) utilizaram de um poliester 
(Ward's Bioplastic), para inclusão de peças malacológicas. No Brasil podemos cio 
tar Vieira Filho et a!. (1952) e Weigl & Kisielius (1968) que empregaram a resi· 
na Crystic 196, produzida pela Alba SA. Indústria Química, na inclusão de pe· 
ças para microscopia eletrônica. Jurberg & Barth (1964) utilizaram resina polies· 
ter Polylite 8001 para o estudo da forma interna das conchas dos moluscos. 
Coiro et alo (1972) utilizaram·se do mesmo material na inclusão de peças histo· 
lógicas e microscopia eletrônica. 

Descreveremos a técnica que utilizamos para inclusão de animais inteiros 
de diversos grupos zoológicos (Cnidários, Asquelmintos, Artrópodos (insetos e 
crustáceos) e Moluscos (concha e parte mole) e Anfíbios), para ensino e pesqui· 
sa porquanto o material incluído pode ser cortado em diversos planos para o es­
tudo relativo da disposição dos órgãos. 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES E CARACfERISTICAS 
DA RESINA POLYLITE 8001 

Segundo os fabricantes, é uma resina xaroposa, 1000/0 polimerizável, con­
tendo 33% de estireno, com peso específico a 250 de 1.130. Mantém-se estável 
cerca de 6 meses a 25 0 C sendo que a 100C a estabilidade é muito maior. A resi­
na é dissolvida por solventes orgânicos, e.g. Estireno, Cetonas. 

Para polimerizar (endurecer) o Polylite, adiciona·se um catalizador deno· 
minado peróxido de MEK (peróxido de metil etil cetona) e um acelerador (Naf­
tenato de Cobalto). Sendo a mistura do catalizador e acelerador explosível, adi· 
ciona·se à resina Poliester primeiramente o acelerador e, depois de homogenei-
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zar bem, adiciona-se o catalizador. 
O tempo de polimerização depende da quantidade do catalisador e do 

acelerador; entretanto, uma maior quantidade do Naftenato de Cobalto torna o 
bloco róseo. 

PROCEDIMENTOS PARA INCLUSÁO DO MATERIAL 

1 - Fixação do Material 
Fixar o material biológico em formol a 10% ou outro fixador qualquer e 

posteriormente lavar em água corrente a fim de eliminar o fixador. 

2 - Desidratação 
Colocar o material em uma série de álcool (a 4OGL, 7OGL, 96Gt, e abso­

luto). Deixar o material 24 horas em cada solução. 

3 - Diafanização 
Colocar o material em misturas: 
a) álcool absoluto: 3 partes; estireno: 1 parte 
b) álcool absoluto: 1 parte; estireno: 1 parte 
c) álcool absoluto: 1 parte; estireno: 3 partes 
d) estireno. 
Deixar por 12 horas em cada líquido. 
Quando desejar o material biológico em cores naturais pode-se substituir o 

estireno por acetona, que não diafaniza a peça; neste caso, o material biológico 
não deve ficar muito tempo no poliester (fase 4) pois, a própria resina contém 
33 % de estireno e este diafaniza o material. 

Na fase 3D, pode-se utilizar uma solução de anidrido acético a 10% em es-
o tireno ou acetona, conforme o caso. Este procedimento é recomendado por 
Hofer & Lautensch1arger (1964), a fim de evitar bolhas nos blocos. 

4 - Em bebição 
a) Colocar o material em uma solução de Polylite em estireno ou acetona 

(conforme se desejar o material diafanizado ou com cores naturais) a 50%; 
b) colocar as peças na resina de poliester pura. 

S - Emblocamento e polimerização 
a) Preparo do molde: untar o molde (que poderá ser de vidro, metal poli­

do ou polietileno); Kampmeier & Haviland (1951) recomenda o uso de madeira 
com uma solução saturada de cera de carnaúba em xilol; deixando-se secar, 
forma-se uma fma camada de cera que funciona como descolante. 

b) Preparo da resina Polylite: 
- Polylite 8001 .. _ ........................... 100 cm3 

- Naftenato de Cobalto ........................ 0,05 cm3 

- Peróxido de MEK . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 cm3 

São preparadas duas soluções A e B idênticas, com intervalo de 2 horas. Pa­
ra o seu preparo, mistura-se o Naftenato de Cobalto à resina e, após total homo­
geneização, adiciona-se peróxido de MEK, homogeneizando bem. 
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C) Em seguida, verte-se a solução (A) no molde, até atingir a metade. 
d) O material biológico que estava na resina Polylite sem catalizador (fase 

4B) é colocado em um recipiente, à parte, com um pouco da solução preparada 
na fase 5 B. 

e) Após um período de duas horas, coloca-se o material no molde e verte­
se a solução B, que é idêntica à solução A obtida em 5B. Deve-se ter o máximo 
cuidado de observar as mesmas proporções. 

O preparo de duas soluções (A e B) com a mesma composição, tendo duas 
horas de diferença en tre a 1 \l e a 2\l, faz-se necessário visto termos que colocar a 
peça biológica no meio do bloco; sendo assim, a solução A endurecerá duas horas 
antes no molde, formando uma base para a colocação da peça. Antes de endure­
cer, o Polylite passa para o estado gel ; é nessa fase que a peça deve ser colocada, 
vertendo-se em seguida a solução B. 

6 - Polimento 
a) Após o preparo do bloco, deixar polimerizar pelo período de oito dias 

e , depois deste tempo, retirar o bloco do molde. 
b) Com uma lima aparar as superfícies para que fiquem paralelas e poste­

riormente com uma lixa para metal. 
c) Polir em um disco de ferro, em alta rotação, com Carborundum 400 e 

1 2 

l ~ 

FIGS. 1-3. I, Taenia sp. corada com carmim acético e diafanizada; 2,Biomphalaria glabrata; 
3, modelo interno da concha de Astraea olfersi e Thaumastus (Thaumastus). 
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posteriormente em Carborundum 800. 
d) Por fim utilizar qualquer polidor de pintura de carro ou de metal (Kaol, 

Silvo ou similar). 

ALGUMAS OBSERV AÇÓES DE ORDEM PRÁTICA 

a) As fases descritas neste processo servem para inclusão de tecidos moles. 
Para inclusão de conchas, ossos, dentes ou mesmo minerais, algumas das fases po­
dem ser suprimidas (Fase 1) ou abreviadas (fases 2 e 3). 

b) O tempo em que o material fica embebido em cada líquido nas diversas 
fases, depende do tamanho da peça e de sua estrutura. Peças de tecidos moles 
com menos de 1 cm3 devem ficar 12 horas; peças maiores devem permanecer 24 
horas. 

c) As conchas de moluscos devem ser perfuradas com brocas de dentista 
ou similar, a fim de facilitar a entrada da resina e a saída de ar. 

d) Pode-se usar uma bomba de vácuo para a retirada do ar, quando a peça 
é embebida na resina (fase 4 b). 
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